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INTRODUÇÃO 

O papel ativo de estudantes em cursos supe-

riores, atualmente, tem sido um dos maiores 

desafios para a construção de uma educação de 

qualidade, a qual coloca o aluno no centro do 

processo de aprendizagem. Sob esse viés, nota-

se a importância de ferramentas de ensino que 

incentivem a educação participativa, envolven-

do os estudantes integralmente no desenvolvi-

mento de habilidades técnicas e cientificas, 

mas principalmente no processo de criação de 

um pensamento crítico (CARVALHO et al., 

2020).  

A tutoria/monitoria acadêmica é uma ferra-

menta de ensino usado em universidades brasi-

leiras que tem proporcionado aos estudantes, 

por meio da aproximação entre alunos, matéria 

e docência, auxílio no que se diz respeito à 

promoção de uma aprendizagem colaborativa 

(NASCIMENTO et al., 2029). Entre as com-

petências adquiridas durante tal processo, per-

cebe-se uma consolidação nos próprios conhe-

cimentos dos monitores, além do desenvolvi-

mento de habilidades de ensino, comunicação 

e gestão de grupos (SANTOS et al., 2017). 

Ademais, ensinar conteúdos teóricos e práti-

cos incentiva a reflexão crítica, o pensamento 

autônomo e a utilização dos conhecimentos. E-

videncia-se, por meio disso, que a os estudantes 

enquanto aprofundam habilidades interpesso-

ais e desenvolvem a capacidade para resolução 

de conflitos, são estimulados a aprofundar sua 

compreensão dos conteúdos aprendidos anteri-

ormente (LOPES, et al., 2016). A educação 

participativa tem como seu objetivo principal 

transformar o estudante em um agente ativo na 

construção do conhecimento e não apenas um 

receptor passivo de informações. 

Nesse sentido, esse processo se desenvolve 

por meio da promoção da autonomia intelec-

tual, incentivando a pesquisa, a visão crítica e 

a aplicação prática dos conteúdos estudados 

(FREIRE, 2018). Ao associar ao bacharelado 

em enfermagem, percebe-se como é importante 

a integração do conteúdo teórico visto em sala 

para a realização correta dos procedimentos a 

serem realizados em laboratório (BURGOS et 

al., 2019). Dessa forma, este relato tem como 

objetivo descrever a experiência da monitoria 

acadêmica na graduação em enfermagem. 

 

MÉTODO 

 

Trata-se de um relato de experiência, uma 

abordagem metodológica que permite a des-

crição de vivências (GIL, 2022), na qual são 

analisadas as qualidades das características, 

comportamentos e experiências de um fenôme-

no. O desenvolvimento deste relato seguiu a 

proposta de Mussi, Flores e Almeida (2021), 

organizado em: introdução; procedimentos me-

todológicos (período, local, eixo de formação, 

atividade, tipo de vivência, público-alvo, recur-

sos, ações, instrumentos e análise das infor-

mações, ética); relato (principais vivências); 

discussão (diálogo com a literatura, reflexões e 

críticas, limitações e potencialidades); conside-

rações finais. Neste tópico, apresentam-se es-

pecificamente os itens relacionados aos proce-

dimentos metodológicos. 

 

Período e local da monitoria 

A monitoria acadêmica ocorreu no período 

compreendido entre 07/03/2024 e 27/06/2024, 

totalizando 62 horas de atividades. 

O local das atividades foram: sala de aula 

convencional, Laboratório de Suporte Básico 

de Vida da Instituição de Ensino Superior 

(IES), localizada na cidade de Curitiba, Paraná, 

assim como rede social para orientações re-

motas. 

Entre as principais características do Labo-

ratório Suporte Básico de Vida, principal ambi-
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ente de atuação da aluna monitora, estão: dois 

simuladores que permitem a realização de pro-

cedimentos de enfermagem, cama hospitalar, 

maca, esfigmomanômetro, estetoscópio, ter-

mômetro, fita métrica, instrumentais para pro-

cedimentos, materiais de uso único (sonda Fo-

ley, sonda nasoenteral e gástrica), equipamen-

tos de proteção individual - EPI (máscara, lu-

vas de procedimentos, óculos, disponíveis para 

monitores e professores) e rouparia. 

Eixo de formação e caracterização das 

atividades 

A disciplina de Habilidades Teórico-Tecno-

lógicas para o Cuidar em Enfermagem compõe 

o eixo específico da graduação em enferma-

gem, sendo responsável pelo ensino do Proces-

so de Enfermagem, bem como procedimentos 

e intervenções privativas do enfermeiro. 

Entre as atividades e conteúdos vivenciados 

nessa disciplina, estão: Processo de Enferma-

gem (COFEN, 2024) em suas cinco etapas (A-

valiação de Enfermagem - anamnese e exame 

físico completo; Diagnósticos de Enfermagem; 

Planejamento de Enfermagem; Implementação 

de Enfermagem e Evolução de Enfermagem), 

bem como conhecimentos sobre sondagem na-

sogástrica e nasoenteral, cateterismo vesical – 

alívio e demora – que permitem o desenvolvi-

mento de habilidades para o cuidado integral 

do ser humano, uma vez que contemplam ativi-

dades teóricas e práticas de laboratório em si-

muladores. 

Tipo de vivência 

A modalidade de experiência em questão é 

a monitoria estudantil, que é oferecida por me-

io de processo seletivo anunciado por edital na 

IES. Este processo requer que os alunos inte-

ressados tenham cursado e sido aprovados pre-

viamente na disciplina para a qual as vagas 

estão disponíveis, assim como tenham disponi-

bilidade para atividades de monitoria no com-

traturno de estudo. 

O mencionado processo seletivo visa seleci-

onar monitores para enriquecer a experiência 

dos alunos matriculados nas respectivas disci-

plinas. Após o término das inscrições, os candi-

datos são classificados com base no desempe-

nho acadêmico e no cumprimento dos requisi-

tos estabelecidos. 

Após a divulgação da lista de aprovados, o 

docente responsável pela disciplina entra em 

contato com os acadêmicos, conforme número 

de vagas disponíveis, para orientá-los sobre o 

cronograma de atividades. 

Público-Alvo 

Acadêmicos da graduação em enfermagem, 

matriculados na disciplina de Habilidades Teó-

rico-Tecnológicas para o Cuidar em Enferma-

gem, que na atual grade curricular IES, ocorre 

no segundo período da graduação, independen-

te do turno de matrícula. 

A aproximação com o grupo de alunos re-

ceptores ocorreu por meio participação na aula 

presencial da disciplina e aplicativo de mensa-

gens, onde ocorreram as orientações sobre as 

atividades relacionadas a monitoria. 

Ações e intervenções realizadas 

Durante a monitoria, as ações e intervenções 

consistiram em acompanhar aulas teóricas e 

práticas de laboratório, apoio aos discentes na 

realização das atividades avaliativas, apoio a 

docente na elaboração e avaliação das ativida-

des, pesquisas bibliográficas, assim como pla-

nejamento dos materiais necessários para aulas 

práticas e organização do laboratório. 

Recursos e instrumentos utilizados, 

análise das atividades 

Utilizou-se como recurso, a rede social do 

WhatsApp®, para comunicação entre a monito-

ra e a docente responsável pela disciplina, do 

mesmo jeito que oportunizou a orientação e a-
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poio na elaboração das atividades dos discentes 

matriculados na disciplina, o aplicativo permi-

tiu o compartilhamento de referências biblio-

gráficas, atendimento as dúvidas relacionadas 

ao conteúdo, as atividades avaliativas e como 

suporte para esclarecimento de dúvidas. 

Outro recurso utilizado, foi o aplicativo 

Canva® para elaboração de folder sobre sonda-

gem nasogástrica e nasoenteral e cateterismo 

vesical, proporcionando aprendizado sobre os 

materiais, indicações, cuidados e passo a passo 

para realização do procedimento, tanto para 

monitora durante a elaboração, quanto para os 

discentes que receberam o folder na aula prá-

tica deste conteúdo. 

Ademais, o uso do laboratório de enferma-

gem foi crucial, pois proporcionou a realização 

de atividades práticas, elaboração de atividades 

avaliativas e oportunidade para relacionar teó-

rica com a prática. O laboratório permitiu um 

ambiente controlado onde os alunos aplicaram 

teorias aprendidas em sala de aula através de 

simulações práticas, garantindo uma aprendi-

zagem ativa e efetiva. 

Ética 

Por se tratar de um relato de experiência, 

não necessita de parecer de Comitê de Ética em 

Pesquisa, no entanto a autora, não fez descrição 

dos alunos receptores da monitoria acadêmica, 

assim como evitou a identificação da institui-

ção de ensino, respeitando o sigilo científico.  

RELATO E DISCUSSÃO 

Inicialmente, destaca-se que a oportunidade 

de relembrar e vivenciar a disciplina de Há-

bilidades Teórico-Tecnológicas para o Cuidar 

em Enfermagem foi a principal motivação para 

participação no processo seletivo. Além disso, 

entendeu-se que a monitoria acadêmica é uma 

ótima oportunidade de aprofundamento dos 

conhecimentos, uma vez que permite aprender 

ensinando outros acadêmicos, proporciona ho-

ras complementares, aprimoramento do currí-

culo e do histórico acadêmico. 

A literatura evidencia a importância da mo-

nitoria acadêmica como ferramenta de auxílio 

educacional, possibilitando que o monitor e o 

aluno assistido tenham a possibilidade de apro-

fundamento das habilidades e técnicas necessá-

rias para melhorar pontos fortes e desenvolver 

pontos fracos em determinada área de estudo 

(CARVALHO et al., 2012). 

Outrossim, a possibilidade de proximidade 

com a docência foi algo que intensificou e es-

timulou o interesse pela monitoria, visto que o 

trabalho em conjunto com a professora permiti-

ria, de forma mais abrangente, desenvolver há-

bilidades como: resolver conflitos, administrar 

atividades e trabalho, repassar – de forma faci-

litada – os conteúdos planejados para os dis-

centes, bem como habilidades para desenvolvi-

mento de conteúdos didáticos. 

Estudo aponta as vantagens do programa de 

monitoria, no âmbito curricular, percebe-se que 

a monitoria incentiva a carreira docente futura, 

já que esse mecanismo possibilita a promoção 

de interação entre aluno/monitor e professor, 

tanto dentro quanto fora da sala de aula. Essa 

dinâmica fortalece o processo educacional e 

permite que o monitor atue como um agente 

ativo na construção do conhecimento, desmis-

tificando a figura do professor como o único 

detentor de um saber fixo e imutável (SENRA 

& RODRIGUES, 2008). 

Sob esse viés, no primeiro mês de aulas, o 

conteúdo versou sobre Processo de Enferma-

gem, especificamente sobre os conteúdos rela-

cionados a anamnese, Diagnósticos de Enfer-

magem, pela taxonomia North American Nur-

sing Diagnosis Association Internacional 

(NANDA-I), Implementação de Enfermagem, 

Intervenções de Enfermagem e Prescrições de 

Enfermagem, fazendo-se valer da metodologia 
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expositivo-dialogada e estudo de caso. Dessa 

forma, foi realizado pelos alunos receptores, 

como atividade sugerida pela docente, a elabo-

ração de um diagnóstico de enfermagem para 

um caso clínico. Paralelamente a isso, foi soli-

citado a aluna monitora o desenvolvimento de 

prescrições de enfermagem, que posteriormen-

te foram utilizados para ensino e avaliação dos 

acadêmicos. Além disso, a monitora, por meio 

de aplicativo de mensagens, auxiliou os alunos 

receptores a utilizarem o livro Diagnósticos de 

Enfermagem da NANDA-I (HERDMAN et al., 

2021). Durante o mês de abril, foram sanadas 

dúvidas dos alunos relacionadas ao Processo de 

Enfermagem, bem como apoio nas correções 

dos diagnósticos solicitados pela professora. 

No mês de maio, ainda por meio de aula 

expositivo-dialogada, deu-se início o ensino te-

órico sobre exame físico dos segmentos corpo-

rais (Tegumentar, Neurológico, Cabeça, Pesco-

ço, Cardíaco, Respiratório, Digestório, Genitu-

rinário, Musculoesquelético), com a participa-

ção da aluna monitora nas aulas em sala, com-

partilhando com os discentes suas experiências 

sobre o conteúdo com pacientes. Para aprofun-

damento do conteúdo, foi sugerido pela profes-

sora, como atividade, que os alunos, divididos 

em duplas, praticassem entre si a anamnese e 

exame físico. Tal atividade proporcionou aos 

discentes o desenvolvimento de habilidades 

inerentes a primeira etapa do Processo de En-

fermagem, relacionando teoria e prática com 

apoio e acompanhamento da monitora. 

Sob esse viés, nota-se a importância da a-

prendizagem colaborativa, que considera dois 

tipos de conhecimento: o fundamentado e o não 

fundamentado. O conhecimento fundamentado 

é aquele elaborado e disponível em livros. Já o 

conhecimento não fundamentado é construído 

socialmente, por meio da interação entre indi-

víduos. Tal conhecimento é alcançado quando 

pessoas trabalham juntas, conversando e che-

gando a um consenso. A interação e a colabo-

ração são essenciais para a construção e a com-

solidação de novos conhecimentos em contex-

tos educacionais e profissionais (ALCÂNTA-

RA et al., 2004). 

Ao final do mês de maio, a professora so-

licitou que a monitora desenvolvesse a criação 

de folders educativos sobre cateterismo vesical 

(demora e alívio) e sondagem nasogástrica e 

nasoenteral, que posteriormente foram utiliza-

dos pelos alunos para guiar aulas práticas e es-

tudos para avaliações bimestrais. Tal solicita-

ção permitiu que a monitora aprofundasse seus 

conhecimentos sobre o assunto e relembrasse 

como são realizados os referidos procedimen-

tos. Para elaboração desse material foram uti-

lizadas referências científicas, bem como fo-

ram realizadas fotografias dos materiais utiliza-

dos em cada um dos procedimentos. 

Paralelamente a isso, é evidente que o mo-

nitor construir materiais didáticos durante a 

graduação, que posteriormente será utilizado 

na monitoria, é crucial. Comentários de Abreu 

et al. (2024), exemplificam que, assim como 

seus professores, durante o aprendizado docen-

te, os monitores precisam exercitar a análise 

crítica, pois ao selecionar informações de for-

ma independente para trabalhar com os alunos, 

desenvolverão habilidades para criar e adaptar 

materiais didáticos. Tal mecanismo promoverá 

uma aprendizagem mais eficaz e personaliza-

da. 

No tocante as aulas práticas de laboratório, 

ocorreram na segunda metade do mês junho, 

três aulas versaram sobre os procedimentos de 

sondagem nasogástrica e nasoenteral, bem co-

mo cateterismo vesical, fazendo-se valer dos 

simuladores e materiais disponíveis no labora-

tório para realização dos procedimentos, nesta 

atividade a monitora apoiou tanto docente 

quanto discentes, seja para organizar o labora-
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tório, quanto para revisar e orientar a técnica 

aos alunos após explanação da professora.  

Na última aula prática do semestre, a pro-

fessora realizou exame físico completo em um 

dos alunos, e após os demais foram divididos 

em duplas, para realização do conteúdo apren-

dido entre pares. É importante salientar que 

mesmo com receio de realizar os procedimen-

tos de enfermagem, pois envolve a significativa 

responsabilidade no cuidado da saúde de outra 

pessoa, os alunos se conscientizaram sobre a 

importância de suas ações e decisões, desen-

volvendo uma abordagem cuidadosa e ética em 

suas práticas. 

Outrossim, a monitoria é importante no de-

senvolvimento de uma postura ética na profis-

são de enfermagem, já que ela fomenta habi-

lidades e atitudes essenciais para a prática pro-

fissional, além de proporcionar aperfeiçoamen-

to das habilidades técnicas, incentiva a ética, 

segurança, capacidade de observação e conhe-

cimento (SCHMITT, 2013). 

Por conseguinte, foi notável que um segun-

do olhar sobre os conteúdos da disciplina pos-

sibilitou a monitora aprofundar suas habilida-

des e conhecimentos técnicos, uma vez que, ao 

rever a disciplina para transmitir aos alunos re-

ceptores e auxilia-los na prática em laboratório, 

a revisão possibilitou identificar e ajustar fa-

lhas, bem como assegurar que o conteúdo fosse 

passado aos alunos de forma clara, coesa e ob-

jetiva, além de confirmar sempre a veracidade, 

padrão e referências científicas dos procedi-

mentos ensinados e realizados. 

Por fim, em concordância com o parágrafo 

anterior, evidencia-se que a monitoria é um 

mecanismo que possibilita, em relação a apren-

dizagem, novas abordagens pedagógicas que 

fortalecem a relação entre teoria e prática. Co-

mo benefício tem-se a superação das deficiên-

cias dos acadêmicos envolvidos, uma vez que 

a experiência com a disciplina faz com que o 

monitor repasse o conteúdo de maneira dife-

rente, permitindo uma nova abordagem educa-

cional aos alunos receptores (VICENZI et al., 

2016). 

CONCLUSÃO 

Todas as experiências vivenciadas no perío-

do de monitoria acadêmica foram relatadas 

com o intuito de partilhar e incentivar, tanto do-

centes quanto alunos, a aderirem a tal ferra-

menta como mecanismo de ensino, a fim de 

possibilitar aos alunos uma educação integrati-

va, baseada principalmente, no conhecimento 

científico e aquisição habilidades práticas e te-

óricas. 

Sem limitações críticas, a única dificuldade 

encontrada para realização dessa monitoria foi, 

por vezes, a insegurança dos alunos de pôr em 

prática o que foi estudado em teoria, o que logo 

foi superado, pois a abordagem de ensino utili-

zada pela professora e o acompanhamento e a-

conselhamento dado pela monitora, possibili-

tou encorajamento aos acadêmicos, bem como 

levou a determinação necessária para realizar 

os procedimentos em laboratório. 

Paralelo a isso, como monitora, a falta de 

auxílio financeiro ou de transporte foram limi-

tações expressivas, pois é importante salientar 

que são muitos os alunos que querem fazer o 

programa de monitoria acadêmica, mas em de-

corrência da distância entre faculdade e ca-

sa/trabalho, se torna inviável a realização da 

mesma sem que tenha algum tipo de ajuda de 

custo, tornando expressivo a diminuição de 

candidatos a monitoria por tais motivos. 

Sugere-se para melhoria do programa, que 

os monitores tenham auxílio e suporte da ins-

tituição de ensino para melhor execução da ati-

vidade acadêmica, a fim de explorar a monito-

ria acadêmica como ferramenta para promover 

a educação participativa no ensino superior 

brasileiro. 
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Análogo a isso, é de suma importância que 

sejam propagados os benefícios desse progra-

ma para formação acadêmica, bem como a sua 

relevância para o currículo dos alunos monito-

res, além de maior divulgação dos editais, com 

consequentemente maior aderência ao instru-

mento de apoio a formação acadêmica e profis-

sional. 

Por fim, conclui-se que a monitoria acadê-

mica é benéfica a vários segmentos, sobretudo 

aos monitores que são preparados para serem 

agentes ativos na transmissão de habilidades e 

técnicas, por meio do aprofundamento de seus 

conhecimentos que são aprimorados durante o 

programa de monitoria.
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